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RESUMO 

Indivíduos com Transtorno do Espectro do Autismo, de maneira geral, apresentam 

déficits na comunicação, interação social e dificuldade de aprendizagem devido a um 

controle restrito de estímulos. Dada a realidade deste população, este estudo tem 

como objetivo investigar se procedimentos de correção adicionais ao ensino seriam 

eficazes na aquisição de leitura com compreensão por unidades verbais mínimas sem 

treino direto e se este procedimento de ensino é eficaz para prevenção de controle 

restrito de estímulos. Comumente, o ensino de leitura é realizado através de tarefas de 

matching to sample. O estudo foi realizado com dois participantes, ambos com 7 anos 

de idade e com diagnóstico de autismo. Foram utilizados dois conjuntos de quatro 

palavras de duas sílabas, do tipo consoante-vogal-consoante-vogal. Durante o 

procedimento foram introduzidos procedimentos de correção adicionais que ajudou 

evitar o controle restrito. Estes foram sendo elaborados a depender das dificuldades 

apresentadas pelos participantes. Os resultados apontam que o procedimento foi 

eficaz para produzir a emergência da leitura recombinativa para o participante 1. Para 

este resultado foi necessário 645 tentativas de treino de palavra falada-figura (AB) e 

palavra falada-palavra escrita (AC). O participante 2 realizou somente parte do 

procedimento, pois o tempo previsto para coleta de dados foi insuficiente. Conclui-se 

então que o uso de procedimentos adicionais durante a aplicação do procedimento e a 

presença de pré-requisito bem estabelecidos são variáveis importantes para a eficácia 

do procedimento. 

 

. 

 

 

Palavras chaves: autismo, controle restrito de estímulos, equivalência de estímulos, 
comportamento verbal. 
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ABSTRACT  

Individuals with autism spectrum disorder diagnosis, overall, present deficit in 

communication, social interaction and repeatable behavior. The difficulties of learning 

in this population, often, are results of establishment of a restrict stimulus control. This 

study had as objective to evaluate a procedure that allow an emergency reading with 

comprehension and allowing the restrict stimulus control truth the teaching process. The 

research was made within two autism patients, both seven years old. It was used four 

words with two syllables divided in two groups of words, using the consonant-vowel-

consonant-vowel. The teaching process was made using the “matching to sample”, It 

were trained the relations in between hearing stimulus, pictures, printed words and 

anagrams constructions. During the training it was inducted extra corrections 

procedures that avoided the incorrect stimulus control. These extra procedures were 

made depending on the difficulties presented by the patients. The equivalence tests for 

the new verbal forms and the naming stated that the training for patient 1 was enough 

for the emergency reading within comprehension. Patient 2 used only part of the 

procedure, because the data colleting period was insufficient to amplify his initial 

repertory. It were concluded that the used extra procedures during the teaching were 

important variables to the procedure effeteness. 

 

Keywords: restrict stimulus control, equivalence of stimulus, extra procedures, reading.  

behavior.
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O Transtorno Autista hoje é considerado pelo manual DSM IV-TR 

publicado pela American Psychiatric Association, (APA) como Transtorno Global do 

Desenvolvimento. Os transtornos incluídos nessa seção são também o Transtorno de 

Rett, Transtorno Degenerativo da Infância, Transtorno de Asperger e Trastorno Global 

do Desenvolvimento Sem Outra Especificação.  De acordo com o manual, o indivíduo, 

para ser enquadrado no Transtorno Autista, apresenta as seguintes: (A) déficits na 

comunicação e interação social: como déficits na reciprocidade sócio-emocional e falta 

de inicialização de interação social; déficits em comportamentos comunicativos não-

verbais, utilizados para a interação social, como alterações no contato visual e 

linguagem corporal, ou déficits de compreensão; 3) déficits no desenvolvimento e 

manutenção de relacionamentos adequadas ao nível de desenvolvimento. (B) padrões de 

comportamento repetitivos, interesses ou atividades como: 1) discurso estereotipado ou 

repetitivo, movimentos motores, ou uso de objetos; 2) aderência excessiva à rotinas, 

padrões de comportamento ritualizados verbal ou não verbal, ou resistência excessiva à 

mudança; 3) interesses restritos; 4) grande sensibilidade a estímulos sensoriais ou 

interesse nos aspectos sensoriais do ambiente. (APA, 2002). 

Spradlin e Brady (1999) acreditam que o individuo que apresenta 

características acima descritas, e por sua vez pertencentes ao Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), mostram interesses limitados aos estímulos do ambiente e déficit de 

atenção. Segundo os autores essas características são devido a uma inconsistência ou 

limitação no desenvolvimento do controle de estímulos.  Para os mesmos, crianças com 

autismo necessitam de uma maior consistência entre antecedentes (estímulo 

discriminativo), respostas e conseqüências, para desenvolvimento apropriado controle 

de estímulos, em comparação ao que uma criança de desenvolvimento típico 

necessitaria. Referem-se a consistência, no que diz respeito à quantidade de vezes que é 
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apresentada uma condição (estímulos discriminativo) sob a qual uma resposta produz 

consequência. 

Analistas do comportamento têm investigado em crianças, 

procedimentos mais eficazes para obtenção de processos comportamentais complexos, 

tais como leitura e escrita. Para a análise do comportamento a aquisição de leitura se dá 

por meio de controle de estímulos, entre antecedentes, respostas e consequências. Desta 

maneira, é considerado um comportamento operante.  

Processos complexos de leitura e escrita são investigados através de 

discriminação simples e condicional. De acordo com Catania (1999), discriminação 

refere-se a diferentes maneiras de responder na presença de diferentes estímulos e, 

portanto, diferentes conseqüências retroagem sob a resposta. Chamamos de 

discriminação condicional “uma discriminação em que o reforço do responder na 

presença de um estímulo depende de outros estímulos” (pag. 396).  

Um procedimento importante que investiga o estabelecimento de 

discriminação condicional é o de matching to sample (MTS - emparelhamento com o 

modelo). É comum o uso de tarefas de MTS em discriminações condicionais. 

Em uma tarefa de MTS é possível selecionar o estímulo comparação 

correto, após a apresentação do estímulo modelo. Tal tarefa pode ser de identidade, na 

qual o estímulo modelo possui propriedades físicas iguais ao estímulo comparação; ou 

arbitrária, na qual o estímulo comparação corresponde ao estímulo modelo, porém as 

propriedades físicas do estímulo são diferentes. Para Hübner (1990) é essa relação 

arbitrária entre estímulos que possibilitou estudar o fenômeno leitura. 

O termo leitura se refere a um repertório composto de diferentes 

comportamentos. Skinner (1957) denomina de comportamento textual a relação de 

controle do texto sobre as respostas verbais, ou seja, na emissão do comportamento 
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textual, a resposta verbal precisa estar sob controle do estímulo discriminativo impresso 

ou tátil (texto ou figura). No entanto, nomear as palavras de um texto (comportamento 

textual) não significa leitura, uma vez que é possível que ocorra nomeação das palavras 

sem compreensão das mesmas, por exemplo. A compreensão das palavras lidas envolve 

a aquisição de relações específicas e compõem o comportamento de ler com 

compreensão. 

Os repertórios de leitura e escrita são compostos por relações 

adquiridas de modo independente, mas que, segundo de Rose (2005), podem vir a ser 

integradas, compondo parte de uma rede de relações de controle de estímulos. Nesta 

rede, a partir do ensino de algumas relações, outras relações podem emergir, sem treino 

direto. Para o autor tal rede de relações abrange classes de estímulos substituíveis entre 

si que controlam classes de respostas com a mesma função. Quando ocorre a 

emergência de uma relação, isso significa que classes de estímulos envolvidos nesta 

relação se tornaram equivalentes. O paradigma de equivalência de estímulos foi 

desenvolvido por Sidman (1971) e Sidman e Talby (1982). 

De acordo com Sidman (1971) somente podemos considerar leitura 

com compreensão entre o som da palavra, a palavra impressa, figura e objeto que a 

representa são substituíveis entre si no controle dos repertórios associados a estes 

estímulos. De maneira que o indivíduo torna-se falante e ouvinte de si mesmo, passível 

de auto-reforçamento. É importante ainda pontuar, que a leitura com compreensão 

requer o comportamento textual como pré-requisito. 

Para de Rose (2005), a análise comportamental do processo de leitura 

e escrita deve identificar os componentes destes repertórios e descrever as relações que 

estão envolvidas.  
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Para a análise comportamental do processo de leitura e escrita deve 

identificar os componentes destes repertórios e descrever as relações que formam tal 

processo. Qualquer indivíduo, mesmo com deficiências e/ou limitações que acarretam 

comprometimentos cognitivos, é capaz de aprender os repertórios de leitura e escrita. 

Desta maneira, os limites dos indivíduos que apresentam distúrbios de comportamento 

podem ser estendidos através de procedimentos de ensino adequados. (De Rose, 2005). 

Relacionado a aprendizagem, especialmente na população de 

indivíduos autistas, Lovaas, O. I., & Schereibman, L. (1971) tinham como hipótese que 

o treino com estímulos compostos formado por dois elementos seria mais adequado 

crianças do espectro autismo, pois estas crianças com este diagnóstico tendem a 

responder somente a parte do estímulo completo. Os autores propuseram um 

experimento com o objetivo de delimitar os déficits de atenção de crianças do espectro 

autismo e identificar de que maneira o participante ficaria sob controle somente de parte 

do estímulo apresentado.  

O experimento contou com 15 participantes divididos em dois grupos. 

No grupo I estavam nove participantes atípicos (autistas entre cinco e 16 anos de idade) 

e no grupo II seis participantes típicos (entre 5 e 7 anos de idade). 

O treino envolveu a apresentação simultânea de estímulos auditivos e 

visuais (estímulo composto). O participante tinha como tarefa pressionar uma barra na 

presença do estímulo auditivo e/ou visual. As respostas corretas eram reforçadas com 

doces e batata frita, com aumento gradativo da razão fixa. Na fase de testes, os 

estímulos foram apresentados juntos (estímulo composto) e separadamente, de maneira 

randomizada. O reforço também foi liberado nesta condição. O critério foi 90% de 

acertos para o término da fase. 
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Como resultado, todos os participantes responderam diferencialmente 

à tarefa de pressão a barra proposta, porém de maneira comparativa, os participantes 

pertencentes ao grupo I levaram um tempo maior que o grupo II, e ainda as crianças 

autistas apresentaram superseletividade, caracterizado pelo controle de apenas um 

elemento do estímulo. 

Os autores afirmam que crianças autistas apresentam dificuldade em 

responder a mais de um elemento de uma única vez. A este fenômeno deram o nome de 

overselectivity, o que caracteriza uma superseletividade do estímulo. 

Allen e Fuqua (1985) concordam que indivíduos do espectro autismo 

apresentam falhas ao responder estímulos compostos, mas discordam com o termo 

proposto por Lovaas et. al. (1971) “superseletividade de estímulos” (stimulus 

overselectivity). Os autores apontaram que tal definição indicava que o sujeito 

apresentava um defeito do organismo, de maneira que minimiza a importância da 

manipulação das variáveis ambientais. Neste caso, não seria possível a intervenção, uma 

vez que o conceito sugere irreversibilidade do quadro. Diferentemente, os autores 

propuseram o termo “controle restrito de estímulos”, atribuindo o problema ao 

ambiente, consequentemente passível de manipulação.  

Allen e Fuqua (1985) apontam que o tipo de procedimento favorecia o 

controle adequado para prevenção do controle restrito. Para isto os autores propuseram 

um experimento dividido em dois Estudos. No Estudo I, foi realizado um teste com o 

objetivo de comparar dois tipos de treino e avaliar se o controle restrito do estímulo 

persistia após os procedimentos de correções. Foi avaliado também o efeito de 

estímulos similares sobre a ocorrência de controle restrito de estímulos em comparação 

com dois tipos de procedimento de treino. Participaram do Experimento I três crianças 

com retardo mental de oito a 17 anos. Foram utilizados estímulos compostos com três 
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tipos de elementos, forma geométrica e linha horizontal ou “ponto”, conforme exemplo 

apresentado na Figura 1. 

Uma tentativa consistia na apresentação de um S+ (estímulo modelo) 

seguido por dois a quatro S-, a depender da condição em vigor. Primeiramente, o 

participante era submetido a um Treino Inicial para o ensino de discriminação dos 

estímulos. Os conjuntos dos estímulos utilizados em tal fase foram dispostos de forma 

que os estímulos modelo e comparação correto eram compostos (forma geométrica e 

linha horizontal ou ponto) e os S- eram simples formados por apenas uma forma 

geométrica. Todas as respostas corretas eram reforçadas e as incorretas passavam por 

um procedimento de correção. Com o passar das tentativas o esquema foi 

gradativamente mudado para uma razão variável 4, de maneira a preparar o participante 

para a fase de teste em que não haveria reforçamento. A fase de Treino Inicial era 

considerada completa quando o participante atingisse o critério de 90% de acertos em 

20 tentativas consecutivas. 

 

 
 

Figura 1: Adaptação da figura de Allen e Fuqua (1985) de um dos 18 conjuntos de estímulos 

apresentados nas condições de treinos e testes. 
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Caso o participante atingisse o critério estabelecido, o mesmo era 

exposto ao Teste de Diferenças Múltiplas. Nesta fase o S- diferenciava-se em vários 

elementos do S+ que era um estímulo composto. Um ou dois S- também eram 

compostos de uma nova forma geométrica e outro estímulo com uma característica 

idêntica ao S+. O outro S- era apenas uma forma igual a um dos elementos do S+. Se o 

participante atingisse menos de 90% de acertos ele passava por um Treino de 

Diferenças Múltiplas; se obtivesse 90% ou mais de acertos, em 20 tentativas 

consecutivas, a fase era considerada completa e o participante deveria realizar o Teste e 

Diferenças Mínimas. Nesta fase os S- eram minimamente diferentes do S+. Dois dos 

três S- eram compostos por uma nova forma geométrica, mais uma forma idêntica ao 

S+. O outro S- era composto pelas mesmas formas geométricas do S+, porém 

organizadas de forma diferente. 

Esta condição foi repetida até que o participante atingisse o critério de 

acertos nas duas fases de teste (Teste de Diferenças Múltiplas e Mínimas), com dois 

conjuntos consecutivos atingindo o critério. 

Em seguida, o participante era exposto à outra condição, Treino de 

Diferenças Críticas com diferente grupo de conjunto de estímulos em que, após o 

participante atingir o critério de acertos exigido no Treino Inicial, era exposto a um 

Teste de Diferenças Mínimas. 

Caso o participante não atingisse o critério de 90% de acertos, o 

mesmo era exposto ao Treino de Diferenças Críticas que constava de um S+ e quatro 

novos S-. Dois dos S- eram compostos com novas formas geométricas e mais uma das 

formas idêntica à utilizada no S+. Os outros dois S- eram compostos por novas formas 

geométricas e mais uma das formas era idêntica à utilizada no S+, em posição invertida. 

Se o participante atingisse o critério exigido, realizava novamente o Teste de Diferenças 
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Mínimas, com o objetivo de avaliar a efetividade do controle de estímulos do Treino de 

Diferenças Críticas. O procedimento de treino e teste foi seguido até que o participante 

atingisse 90% de acertos nos dois Testes de Diferenças Mínimas por duas vezes 

consecutivas, após ter sido exposto somente ao Treino Inicial. 

Os resultados encontrados apontaram que o Treino de Diferenças 

Múltiplas não foi eficaz para eliminar a ocorrência de controle restrito de estímulos 

compostos. Em contrapartida, na condição em que houve o Treino de Diferenças 

Críticas, foi observado que o critério para mudança de fase foi atingido mais 

rapidamente, sugerindo que o treino foi mais rigoroso e, portanto mais efetivo para 

eliminar o controle restrito de estímulos. 

O Experimento II foi realizado com o objetivo de garantir que os altos 

índices de acertos encontrados no Treino de Diferenças Críticas não foram produzidos 

pela história de aprendizagem ou pelas mudanças de procedimento. Participaram outras 

três crianças, também com retardo mental. O material e critérios foram os mesmos 

utilizados no experimento anterior, porém com outra formação dos conjuntos e somente 

houve o treino na condição de Treino de Diferenças Críticas. 

Os autores concluíram que o procedimento de Treino de Diferenças 

Críticas é, de fato, mais eficaz no estabelecimento do responder diferencial a um 

estímulo composto. E, portanto, favorece a eliminação do controle restrito do estímulo. 

Esse resultado reafirmou a importância de elaboração de procedimentos adequados para 

essa população para garantir controle de estímulos preciso. 

No entanto, a discussão sobre controle restrito não se limitou à 

população com desenvolvimento atípico. Birnie-Selwyn e Guerin (1997) apontaram 

uma falta de experimentos realizados também com crianças típicas na área de controle 

de estímulos restrito.  Segundo os autores, esse déficit pode ocorrer com tipos de 
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estímulos não testados em crianças típicas. Ressaltaram, então, a importância na 

prevenção do controle restrito de estímulos na aquisição de leitura e escrita. A partir 

disto, os autores realizaram uma pesquisa com o objetivo de testar diferentes 

procedimentos de ensino para reduzir o número de erros iniciais de escrita de palavras 

com duas consoantes seguidas (CC). O arranjo experimental foi realizado de forma a 

proporcionar discriminações de soletrar e formação de palavras.  

Participaram da pesquisa seis crianças com idades de 4 anos e 5 meses 

a 7 anos. O experimento contou com duas fases: treino de Diferenças Críticas e de 

Múltiplas de discriminação de palavras, e teste de construção de palavras. Os autores 

tinham como hipótese que o treino de diferenças críticas e de diferenças múltiplas 

produziria melhor desempenho nos testes de generalização.  

No treino de Diferenças Múltiplas, os estímulos comparação eram 

bastante diferentes. As tarefas eram MTS e a criança deveria identificar uma palavra 

composta somente por uma consoante (S-) de outra palavra composta por duas 

consoantes seguidas (S+). No treino de Diferenças Críticas, os estímulos comparação 

eram semelhantes e a criança deveria identificar as duas consoantes seguidas.  

Foram utilizadas 24 palavras de quatro letras. O estudo foi rodado em 

um computador. No teste inicial as crianças deveriam soletrar todas as palavras, sem 

que houvesse reforçamento diferencial, para que os pesquisadores descartassem as 

palavras que eram soletradas corretamente. As palavras que foram escritas 

incorretamente foram incorporadas às condições experimentais.  

Em seguida, foi realizado um treino de habituação ao procedimento. O 

experimentador ditava uma palavra, a criança deveria soletrá-la e clicar (com mouse do 

computador) na palavra correspondente. Foram utilizadas cinco palavras. Os erros não 

tinham consequência programada.  
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A fase de treino era composta de seis palavras e 30 tentativas (cinco 

apresentações de cada palavra). Três palavras eram treinadas em uma condição e as 

outras três palavras eram treinadas na outra condição. As duas condições aconteciam na 

mesma sessão e a sequência de apresentação da condição no treino era randômica.  

No treino de Diferenças Múltiplas, os estímulos comparação eram 

diferentes em vários aspectos, como por exemplo, um estímulo modelo “SNOW” era 

ditado e exposto dois estímulos comparações “NICE” e “REST”. No treino de 

Diferenças Críticas, o estímulo modelo era minimamente diferente dos demais, por 

exemplo, o estímulo modelo “STAY” era ditado e exposto e os estímulos comparações 

“SPAY” e “STIR” eram apresentados em seguida.  

Após as 30 tentativas com as seis palavras treinadas nas duas 

condições, seguia-se a fase de teste, com seis testes, um para cada palavra treinada. Essa 

fase de teste era de construção de palavras. O experimentador ditava uma palavra e 

eram apresentadas seis letras individuais para formação de palavras de quatro letras. 

Quando o participante respondia corretamente por três vezes consecutivas, uma palavra 

era retirada e assim, sucessivamente. 

Os resultados indicaram que as palavras treinadas com Diferenças 

Múltiplas foram mais facilmente discriminadas durante os treinos. Porém, no teste de 

transferência, as palavras treinadas com Diferenças Críticas geraram acertos mais 

elevados em um menor número de treinos.  

Os autores concluíram que o treino com diferenças críticas que exigia 

que os participantes ficassem sob controle de todas as partes do estímulo composto, é 

mais eficaz na prevenção do controle restrito de estímulos, assim como afirmado por 

Allen e Fuqua (1985), também com criança com desenvolvimento típico. 
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Sidman (1971) contribuiu de maneira significativa para o estudo dos 

processos envolvidos na leitura com seu experimento, além de esclarecimentos 

conceituais. Para o autor, já que emitir um comportamento textual de “ler” oralmente 

determinada palavra não significa o entendimento da mesma. Quando a compreensão 

não está envolvida, trata-se de nomeação oral da palavra ou objeto. Podendo o mesmo 

ocorrer com objetos. O autor considera um individuo produz leitura com compreensão 

no momento em que o indivíduo relaciona figura, palavra falada e palavra impressa 

correspondente.  

 Com o objetivo de investigar as relações entre estímulos-respostas 

necessárias para leitura com compreensão, Sidman (1971) elaborou um procedimento 

de ensino que produzia a emergência de relações entre estímulos. 

O autor realizou uma pesquisa com um participante adolescente de 17 

anos diagnosticado com retardo mental severo. O participante sabia responder 

corretamente para as relações entre palavra falada – figura (A-B1) e também nomeava a 

figura (BD). Foram treinadas e testadas 20 palavras e figuras correspondentes, em uma 

tarefa de matching to sample (MTS). Tarefa em que o participante deveria selecionar um 

estímulo comparação correto diante de um estímulo modelo. As palavras utilizadas por 

Sidman (1971) eram compostas por três letras. O autor partiu do pressuposto sugerido 

por Skinner (1957) que dado o aprendizado de palavras, o repertorio de domínio das 

unidades menores que a palavra, como letras e sílabas, poderia controlar o responder 

(generalização). 

                                                           
1  A indicação da relação palavra falada – figura, é representado pelas letras AB, de maneira que 

a letra “A” indica palavra falada e “B” indica palavra figura. Em tarefas de matching to sample 

a primeira letra sempre se refere ao estímulo modelo e a segunda letra ao estímulo comparação.  
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O participante foi submetido, inicialmente, a testes de controle de 

linha de base para identificação do repertório de entrada. As respostas corretas foram 

seguidas de consequências reforçadoras como som de sino, um doce e um centavo. De 

acordo com os pré-testes, o participante não nomeava as palavras impressas e 

apresentava falhas nas relações entre figura-palavra impressa (B-C), palavra impressa-

figura (B-C), palavra falada pelo experimentador - palavra impressa (A-C). E sabia 

nomear as figuras (C-D) 

Então o participante foi submetido a um treino da relação palavra 

falada pelo experimentador - palavra impressa (AC). Foi utilizado critério de 100% de 

acertos para conclusão da fase. Quando havia erros, foram utilizados procedimentos de 

correção. Na escolha do estímulo comparação incorreto, a tela permanecia presente até 

que o sujeito selecionasse o estímulo correto. Após a ocorrência de erro mais do que 

duas vezes na mesma tentativa, o som de sinos era liberado, mas não era apresentado o 

doce e dinheiro quando o participante escolhia a resposta correta. Foi realizado o 

fading-in da quantidade de tentativas com novos estímulos, de maneira que na primeira 

tentativa era apresentado um estímulo modelo e um estímulo comparação somente, e 

não havia possibilidade de erro; a quantidade de estímulos comparação foi sendo 

gradualmente acrescentada. A posição dos estímulos era randomizada em cada tentativa 

e fase, de tal forma que foram formados sete conjuntos com as 20 palavras que se 

alternavam entre ensino e teste: ensinava-se o conjunto B e testava-se o C, ensinava-se o 

C e testava-se o D e assim, sucessivamente, até que todos os conjuntos foram ensinados 

e revisados. 

Após a fase de treino e teste da relação AC com os conjuntos, foram 

testadas as relações palavra impressa-figura (CB), figura– palavra impressa (BC) e a 

nomeação da palavra impressa (CD).  



13 

 

Como resultado ocorreu a emergência das relações palavra impressa - 

figura (CB), figura – palavra impressa (BC) e palavra impressa – nomeação pelo sujeito 

(CD), sem ensino direto. Segundo Sidman (1971), as relações entre os estímulos de 

reflexividade, simetria, transitividade e equivalência emergem a partir do ensino de 

relações A-B, A-C e indicam leitura com compreensão, ou seja, esta ocorre quando 

existe equivalência entre o som da palavra, palavra impressa e figura. Dada as 

particularidades da população trabalhada o autor utilizou reforçamento mesmo em 

situação de teste 

O trabalho de Sidman significou um marco na investigação de  

procedimentos para o estabelecimento de discriminações condicionais, especialmente 

para populações atípicas.  Quanto às tarefas de matching to sample em indivíduos com 

autismo, alguns autores (Gomes, 2007; Kelly, S; Green, G e Sidman, M. 1998; 

Williams, Perez-González & Queiroz, 2005) investigam se o ensino é mais efetivo por 

pareamento de estímulos visual-visual, do que pareamento auditivo-visual, em função 

do menor número de treinos necessários. 

Um exemplo de um experimento que utilizou o pareamento visual-

visual é o de Kelly, S; Green, G e Sidman, M. (1998).  Os autores tinham como objetivo 

avaliar e, se necessário, melhorar o desempenho de aprendizagem através de tarefas de 

emparelhamento (MTS), com uso do computador. Participou desta pesquisa uma 

criança de cinco anos de idade, do sexo masculino, diagnosticado com autismo. O 

participante não respondia corretamente para relações de estímulos visual-visual.  

O procedimento foi aplicado em um computador com tela sensível ao 

toque. A tela tinha um fundo preto e os estímulos (figuras) apareciam em quadrados 

brancos. O estimulo modelo era apresentado no centro da tela e, os estímulos 
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comparação nos cantos. Quando o estímulo era auditivo, o som era emitido pelo 

computador.  

A criança tinha como tarefa selecionar o estímulo comparação 

correspondente ao estímulo modelo. Quando o estímulo modelo era auditivo, o som era 

repetido até que o participante selecionasse o estímulo correto. Foi utilizado como 

consequência para as respostas corretas, som indicativo de acerto e um item comestível. 

Para as respostas incorretas foi dado intervalo entre as tentativas. 

Inicialmente foi aplicada tarefa de emparelhamento auditivo-visual, 

porém, o participante obteve somente 20% de acertos no teste de pareamento visual-

visual. A partir disto, os autores foram manipulando o procedimento e material, até que 

o participante atingisse bons resultados. No último teste aplicado, em tentativas de 

pareamento visual-visual, o participante apresentou resultados de 90% e 100%. 

Os autores apontam que o baixo desempenho do participante se deu 

devido ao procedimento inadequado para seu perfil. Desta maneira, os mesmo sugerem 

uma maior investigação por parte dos pesquisadores, na busca de um procedimento 

eficaz para o sujeito alvo, quando resultados satisfatórios não são atingidos.  

Outra pesquisa, que segue a linha do uso de pareamento visual-visual 

para esta população é a de Gomes (2007). Além do MTS padrão, a autora utilizou 

também um MTS adaptado2, com características do programa TEACH3 (Treatment and 

Education of Autistic and Communication Handicapped Children). A diferença do MTS 

padrão para o adaptado é que, no segundo, a quantidade de estímulo modelo é a mesma 

de estímulo comparação e ambos são apresentados simultaneamente. A autora justificou 

que o uso deste MTS adaptado parece permitir que autistas respondam melhor para 
                                                           
2
 Nomenclatura utilizada por Gomes (2007). 

3
 Programa utilizado para ensino de indivíduos pertencentes ao espectro autismo. 
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tarefas lógicas e isto é possível, pois neste modelo não existe S-. Para cada estímulo 

modelo existe um estímulo comparação correto, de maneira que para todos os estímulos 

tem um correspondente.  

A partir das considerações sobre diferentes procedimentos de ensino, 

Gomes (2007) teve como objetivo avaliar no Estudo 2 qual procedimento (MTS de 

identidade adaptado ou MTS de identidade padrão), produziria melhores resultados de 

desempenho.  

Participou da pesquisa uma criança de 11 anos de idade. A 

pesquisadora utilizou seis palavras no ensino da discriminação condicional. Como 

resultado, o participante atingiu de 80% a 100% nos testes das relações de 

emparelhamento figura-palavra impressa (BC) e no emparelhamento palavra impressa-

figura (CB), em uma média de 20 tentativas.  

Voltando ao interesse no ensino de leitura, pode-se dizer que, para que 

haja leitura fluente, é importante que o aprendiz adquira leitura generalizada.  Ocorreu 

leitura generalizada quando o treino de palavras específicas torna o aprendiz capaz de 

ler, sem treino direto, outras palavras.  

No Brasil, o processo de aquisição dos repertórios de leitura e escrita 

tem sido bastante estudado por analistas do comportamento. De interesse para o 

presente estudo, destaca-se o trabalho realizado por Matos, Hübner, Serra, Basaglia e 

Avanzi (2002). As autoras procuraram investigar as condições necessárias para a 

emergência da leitura recombinativa através do ensino de relações condicionais 

equivalentes. A ocorrência de leitura recombinativa refere-se a leitura de novas palavras 

(não ensinadas anteriormente) a partir do ensino de palavras que possuam características 

semelhantes, letras ou síladas. 



16 

 

Na tentativa de diminuir o tempo utilizado para o ensino de leitura 

com compreensão e aumentar a discriminação das unidades menores que a palavra, as 

autoras utilizaram procedimentos adicionais em diferentes pontos do procedimento 

geral, até que fosse alcançado um desempenho sem erro.  

Na tentativa de diminuir o tempo utilizado para o ensino de leitura 

com compreensão e aumentar a discriminação das unidades menores que a palavra, as 

autoras utilizaram procedimentos adicionais em diferentes pontos do procedimento 

geral, até que fosse alcançado um desempenho sem erro.  

No estudo, em um primeiro momento, foram utilizadas palavras, com 

significado, formadas por quatro letras e duas síbalas. As novas palavras, pertencentes 

ao segundo momento, foram selecionadas a partir da recombinação das letras e sílabas 

das palavras treinadas anteriormente. Desta forma, foi possível garantir que a resposta 

ficasse sob controle de todas as unidades da palavra. 

Participaram do estudo 66 crianças de três a cinco anos de idade, sem 

treino de leitura prévio. Utilizou-se um programa de computador que apresentava o 

procedimento de MTS para ensino de leitura. As tarefas de MTS foram realizadas com 

oito palavras compostas de duas sílabas. Inicialmente foi realizado um teste de 

nomeação das palavras em extinção e procedimento one-shot 
4 em seguida um treino de 

nomeação das figuras, em que foi exigido 100% de acertos com reforçamento 

diferencial e Pré-treino para habituação ao procedimento de matching.  

Finalizada esta fase, foram treinadas as relações palavra falada (A) – 

palavra escrita (B) e palavra falada (A) – figura (C). Foram testadas as relações de 

equivalência BC e CB, intercaladas com tentativas AB e AC. 

                                                           
4
 Esquema de reforçamento em que são entregue fichas contingente ao acerto para troca de itens 

reforçadores. 
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Em seguida foi realizado um treino de uma nova relação A’B’ com as 

novas palavras recombinadas da fragmentação das palavras utilizadas anteriormente. 

Atingido o critério de 100% de acertos com reforçamento diferencial foi realizado o 

Teste de Leitura Recombinativa com compreensão, de novas palavras, das relações de 

equivalência B’C’ e C’B’.  

Foram realizados oito estudos. No Estudo I foi realizado o 

procedimento geral acima descrito com nove participantes, com o objetivo de replicar 

os dados de Sidman (1971). Os testes não eram reforçados e seguidos de um 

procedimento de one-shot. Os resultados foram satisfatórios para leitura com 

compreensão, porém inconsistentes, de maneira que os treinos e testes pareceram não 

terem sido suficientes para a emergência de leitura recombinativa. 

As autoras incluíram então uma nova variável que pudesse melhorar o 

controle por unidades menores. No Estudo II, realizado com quatro participantes. Após 

o teste de equivalência, foi acrescentado um procedimento de “oralização fluente” com 

palavras do Conjunto C. O experimentador apresentava uma palavra, enunciava seu 

nome e o participante deveria ecoá-la. À medida que os acertos foram aumentando, o 

ditado das palavras foram esvanecidos até que o participante fosse capaz de nomear um 

bloco de palavras, sem ajuda do experimentador. Os resultados desse estudo mostraram 

que o procedimento geral continuava  produzindo leitura com compreensão, porém não 

se obteve sucesso com o procedimento de “oralização fluente” para gerar leitura 

recombinativa. 

No Estudo III, realizado com quatro participantes, as autoras 

substituíram a “oralização fluente” por “oralização escandida”, de maneira que as 

palavras eram nomeadas com um intervalo entre as sílabas, que compunham a palavra, e 

depois repetida pelo participante. Os intervalos entre oralização das sílabas pelo 
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experimentador diminuíam gradativamente até que deixavam de existir. O critério era 

atingido quando o participante via, ouvia e repetia a palavra fluentemente. Os resultados 

foram os mesmos obtidos no Estudo II com relação à ineficácia do procedimento para a 

leitura recombinativa, exceto para um participante. Os registros de vídeo indicaram que 

a aplicação não havia sido diferente da realizada no Estudo II. 

Baseando-se nos resultados encontrados, no Estudo IV as autoras 

decidiram aplicar a “oralização fluente” durante os treinos AB e AC. O Estudo foi 

aplicado com 13 participantes. Inicialmente os resultados foram melhores que os 

anteriores. No teste de leitura com compreensão os participantes apresentaram 

desempenho de 88% de acertos e mais que 75% no teste de leitura recombinativa. 

Porém, houve uma grande variabilidade entre os participantes, o que sugeria 

inconsistência ou pouca eficiência do procedimento para alcançar o objetivo (leitura de 

novas palavras sob controle das unidades mínimas). 

O Estudo V, realizado com 12 crianças, foi baseado nos resultados de 

um participante encontrados no Estudo III em que a “oralização escandida” foi aplicada 

após o teste de equivalência. No Estudo V as autoras aplicaram a “oralização escandida” 

durante a fase de treino. Os resultados deste Estudo foram bastante semelhantes aos 

encontrados no Estudo IV, em que a leitura com compreensão foi bem sucedido. Mas 

apresentaram menor número de acertos com relação à leitura recombinativa. No Estudo 

V também ocorreu grande variabilidade entre os desempenhos dos participantes, o que 

novamente sugeriu inconsistência na aplicação do procedimento. 

No estudo VI, o treino de cópia foi aplicado durante a aquisição de 

leitura com compreensão e foi investigado se este treino poderia gerar a emergência de 

leitura recombinativa. Ainda com o objetivo de adquirir a aquisição de controle 

discriminativo pela sílaba, foi aplicado o “anagrama silábico sem oralização” em que a 
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palavra foi apresentada, em seguida ditada e o participante realizou a cópia. Foi 

utilizado técnica de construção de palavras em que era apresentado um modelo com a 

palavra escrita e oferecidos bloquinhos em madeira com sílabas para a construção da 

palavra, e a técnica de fading-out da dica para tal construção. Este Estudo foi realizado 

com quatro participantes. A fase de treino era considerada completa quando o 

participante atingia 100% de acerto sem procedimento de correção. Porém, com tal 

procedimento, os participantes apresentaram melhor desempenho com relação à leitura 

com compreensão e piores desempenhos para leitura recombinativa. 

Buscando encontrar o melhor procedimento para emergência de 

leitura recombinativa foi acrescentado ao modelo do Estudo VII, após a palavra ser 

apresentada e ditada, a exigência de uma resposta ecóica antes e depois da realização da 

cópia. Foram utilizadas as mesmas técnicas e critérios do estudo anterior. Este 

procedimento foi chamado de “anagrama silábico com oralização fluente” e aplicado 

com nove participantes. O procedimento neste formato resultou no melhor resultado de 

desempenhos no teste leitura com compreensão e no teste de leitura recombinativa, com 

acertos de mais de 75%, entretanto ocorreu muita variação nos resultados dos testes de 

leitura recombinativa (30 a 100% de acertos entre os sujeitos). 

O Estudo VIII deste experimento foi realizado com 11 participantes e 

acrescentou um procedimento de “anagrama silábico” com treino com oralização 

escandida para produzir a leitura recombinativa. As técnicas de correção permaneceram. 

As crianças atingiram acertos superiores a 75%, de forma que apresentaram os melhores 

resultados dentre os oito estudos realizados.  Dado o objetivo da pesquisa, produzir 

leitura recombinativa oral e com compreensão, as autoras manipularam variáveis 

(inserção dos treinos de cópia e oralização) em diferentes partes do procedimento para 

atingir este objetivo.  
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Os resultados apontaram então, que o uso de variáveis críticas, como o 

ensino de procedimentos especiais em anagrama para garantir o aprendizado é válido 

para a emergência da leitura de novas palavras recombinadas.  

Considerando os pontos descritos com relação a indivíduos com 

autismo, controle restrito de estímulos, estímulos com diferenças críticas e múltiplas e 

leitura e escrita, Bagaiolo (2009) no Estudo 2, buscou estender os procedimentos de 

ensino de leitura para população com desenvolvimento atípico, pertencentes ao espectro 

autismo. A autora utilizou o procedimento de ensino e teste de palavras na emergência 

de leitura de novas palavras, proposto no estudo VIII de Matos et. al. (2002).  

Do estudo original, a autora realizou adaptações, como o uso do 

software EQUIVIUM (Baldani & Piccolo, 2008), bem como o uso de procedimentos de 

correção e mudanças nos esquemas de reforçamento, com relação ao procedimento 

anterior. Bagaiolo (2009) planejou tais alterações para atender o repertório apresentado 

na população autista que apresenta controle de estímulos restrito, déficit cognitivo, 

interesses restritos, estereotipias, comportamento disfuncional, entre outros. As 

adaptações do procedimento original visavam levar a participante do estudo a concluir 

todas as fases do procedimento e apresentar desempenho em leitura que não indicasse 

respostas sob controle restrito de estímulos.  

Participou do estudo uma adolescente de 14 anos, diagnosticada com 

autismo e como parte do pré-requisito para participação do experimento, era não 

alfabetizada. Semanalmente, era realizado um teste de preferência de reforçadores. 

Antes de iniciado o procedimento de ensino de leitura, foi realizado o Assesment of 

Basic Learning Abilities Test – ABLA para identificação de pré-requisitos.  O ABLA 

envolve tarefas de imitação simples, discriminação de posição, discriminação visual, 
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discriminação de escolha com o modelo, discriminação auditiva e discriminação 

auditivo-visual.  

Concluído o ABLA foi iniciado o Pré-teste de nomeação oral (Teste 

de Nomeação Oral I) composto pelas oito palavras dos dois conjuntos trabalhados na 

pesquisa, em que foi solicitado o nome da figura ou o que estava escrito, em 48 

tentativas. As respostas corretas eram seguidas do som de palmas, elogio da 

experimentadora e a entrega de uma ficha. Quando a participante errava, era ditado o 

nome correto (dica verbal), com atraso de tempo de cinco segundos após sua 

apresentação, e solicitado que ela ecoasse. O tempo para o ditado da palavra pela 

experimentadora foi aumentado gradualmente. Após a correção, quando havia acerto, a 

participante era elogiada, recebia ficha e a resposta era registrada como erro pela 

experimentadora. 

Ao término do Pré-Teste de Nomeação foi realizado o treino da 

relação palavra falada – figura correspondente (AB) e da relação palavra falada – 

palavra escrita (AC) do conjunto de palavras “C”, composto de BOCA, BOLO, LOBO, 

CABO, em tarefa de macthing to sample. As respostas corretas eram reforçadas com 

elogio (liberado pelo computador), elogio da experimentadora e uma ficha em um 

esquema de razão fixa com exigência de três repostas corretas (FR3). Quando uma 

resposta incorreta era apresentada a experimentadora realizava ajuda total e fornecia o 

modelo correto. Com o objetivo de produzir discriminação sem erros, também foi 

utilizado o fading in da quantidade de estímulos comparação disponíveis.  

Durante o Treino AC foi realizado o fading in no procedimento de 

correção, de maneira que o número de estímulos comparação foi sendo adicionado 

gradativamente a cada tentativa, aumentando o nível de complexidade. Também houve 

fading da ajuda, da apresentação do modelo e do fornecimento dos estímulos 
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comparação. Quando houve erro a mesma tentativa foi reapresentada. Quando o erro 

persistiu o estímulo comparação correto era apontado e ditado pela experimentadora. As 

respostas corretas foram reforçadas como no treino anterior. Foi exigido critério de 

100% de acertos para mudança de fase. 

Como dito anteriormente, a fase de treino foi realizado com  fading 

out de dicas. Primeiro em relação ao modelo, depois com ajuda total e por fim 

independente. Todas as respostas corretas foram consequenciadas em esquema de 

reforçamento contínuo - CRF (com elogio) e a entrega do item reforçador selecionado 

anteriormente. Para as respostas incorretas, o procedimento foi reapresentado de 

maneira que, na primeira tentativa, a experimentadora fornecia o modelo, na tentativa 

seguinte fornecia ajuda total e, por fim, era exigido uma resposta independente. Foi 

exigido um critério de uma resposta independente em oito tentativas, se não apresentada 

o teste era encerrado.  

Na fase seguinte foi testada a relação figura – palavra escrita 

correspondente (BC) e a relação simétrica (CB), que implicaria leitura com 

compreensão. Nesta fase foi utilizado um esquema de consequenciação em que as 

tentativas de testes eram em extinção, mas foram intercaladas tentativas nas quais a 

tarefa já havia sido treinada. As tentativas de teste BC e CB foram intercaladas com 

tentativas de treino AB e AC, para garantia do reforço e a manutenção do responder do 

sujeito. O critério para mudança de fase foi de 100% de acertos. 

Em seguida, foi aplicado o procedimento de Anagrama em que o 

modelo da palavra era apresentado para a participante na tela no computador mais seis 

sílabas. A mesma deveria selecionar as que formassem a palavra modelo. A paticipante 

deveria também oralizar as sílabas e a palavra construída. As respostas corretas foram 

seguidas com som de acerto, elogio e ficha. Para as respostas incorretas, a tentativa foi 



23 

 

reiniciada e no final havia a solicitação da oralização da palavra. Foi exigido um critério 

de três acertos consecutivos por palavra. 

Na fase de Pós-teste, denominado de Teste de Nomeação Oral II, foi 

solicitado comportamento verbal textual da participante. O esquema de reforçamento foi 

o mesmo utilizado nos testes de equivalência.  

Concluída essa parte do procedimento foi iniciado o Treino das 

relações A’B’ com novas figuras que correspondiam às Novas Formas Verbais em 16 

tentativas. Em seguida, foi realizado o Teste de Novas Formas Verbais B’C’ e C’B’, 

que tinha por objetivo avaliar a emergência de leitura recombinativa com compreensão 

das novas palavras. E, por fim, o Teste de Nomeação Oral II foi aplicado para avaliar a 

leitura recombinativa oral destas palavras e comportamento textual em 48 tentativas. 

Para a ocorrência de reforçamento nessa fase, foi utilizado o mesmo procedimento do 

teste de equivalência, ou seja, tentativas B’C’ e ‘C’B’ intercaladas com tentativas AB e 

AC.  

Os dados encontrados no Teste de Novas Formas Verbais foram 

contraditórios em relação à existência de controle restrito de estímulos. A participante 

atingiu 100% de acertos, apresentou então controle por unidades menores que a palavra. 

Como resultado do Teste de Nomeação Oral II, além da nomeação das 

palavras e figuras, a participante apresentou também comportamento textual das 

palavras impressas, sem ensino direto. Das 48 tentativas apresentadas, a participante não 

nomeou três figuras e não emitiu comportamento textual de duas. 

Este estudo torna-se relevante pela investigação de variáveis 

relevantes para a aquisição de leitura. Com a aplicação de procedimentos adicionais, 

utilizados para prevenir e/ou corrigir o controle restrito de estímulos, importante para 

avanços na metodologia de ensino. Como por exemplo, com adequações para melhor 
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atender as limitações desta população. Avanços nas interações sociais, desenvolvimento 

cognitivo e aprendizagem/manutenção de novos repertórios. 

Dada a importância dos resultados apresentados por Bagaiolo (2009), 

no que diz respeito à emergência de leitura com compreensão em uma criança com 

desenvolvimento atípico, e considerando os dados relacionados ao controle restrito de 

estímulos comuns no desempenho desta população, o presente estudo pretende 1) 

replicar o procedimento de Bagaiolo (2009) com o objetivo de investigar a generalidade 

deste dado em a outras crianças com o mesmo diagnóstico; e 2) avaliar se os 

procedimentos de correção específicos serão eficazes no ensino de leitura com 

compreensão. Desta forma, a questão principal a ser investigada é se o procedimento 

proposto por Bagaiolo (2009) é eficiente para produzir o repertório de leitura com 

compreensão em participantes diagnosticados com autismo evitando a ocorrência de 

controle restrito de estímulos.  
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Método 

 

Participantes 

Participaram do estudo duas crianças, ambas do sexo masculino, 

diagnosticadas com Transtorno do Desenvolvimento do Espectro Autismo5. P1 tem 

idade de sete anos e cinco meses e P2, sete anos e dez meses. Os participantes foram 

selecionados de um consultório e uma clínica particular, respectivamente, que realiza 

atendimento crianças com desenvolvimento atípico, na cidade de São Paulo. 

P1 frequenta escola particular, cursa pré-escola e convive com 

crianças típicas. O participante faz terapia comportamental desde os dois anos de idade, 

com uma frequência de cinco vezes por semana, com uma hora de duração, e também 

terapia fonoaudiológica. P1 apresentava repertório verbal vocal, porém, com dislalia6; 

comportamento de sessão adequado, como sentar-se quieto, contato visual, atenção 

compartilhada e etc; e linguagem receptiva e expressão verbal7 apropriada. Como 

intervenção comportamental vinham sendo aplicado programas de emparelhamento de 

identidade e linguagem.  

O participante P2 também frequentava escola particular, cursa pré-

escolar e convive com crianças típicas. O mesmo fazia comportamental desde os cinco 

anos de idade, com uma frequência de duas vezes por semana, com duas horas de 

duração por sessão. P2 apresentava comportamento verbal vocal, com atraso de 

linguagem. Apresenta também comportamento de sessão adequado, como sentar-se 

                                                           
5
 De acordo com os critérios do CID 10 e DSM-IV. 

6 Dislalia é um distúrbio da fala que se caracteriza pela dificuldade de articulação de palavras. O 

indivíduo com dislalia pronuncia determinadas palavras de maneira errada, omitindo, trocando, 

transpondo, distorcendo ou acrescentando fonemas ou sílabas a elas. 
7 Expressão verbal como: nomeação de objetos, pessoas e ações, expressão gestual de desejos e 

imitação oral de palavras. 



26 

 

quieto, contato visual, atenção compartilhada e etc; como também, compreensão e 

expressão verbal apropriado. As crianças que participaram da pesquisa já estavam 

habituadas em receberem reforço social como reforçador. 

 

Tabela 1  

Caracterização dos participantes por idade, sexo e período de coleta. 

Participantes Sexo Idade Período de coleta 

Participante 1 Masculino 7 a e 6 m Fev. a Abr. de 2012 

Participante 2 Masculino 7 a e 8 m Fev. a Abr. de 2012 

 

Os dois participantes não haviam passado por ensino de alfabetização 

anteriormente. Os responsáveis de ambos assinaram um Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (Apêndice A) que permitiu a participação na pesquisa. 

 

Local  

A pesquisa foi realizada em uma clínica e um consultório particular 

que atende crianças e jovens autistas. De forma que garantiu que as crianças que 

participaram da coleta já estavam incluídas em programas baseados nos princípios da 

Análise do Comportamento. As sessões foram conduzidas em uma sala da própria 

instituição, estruturada para atendimentos com criança; com o uso de um computador 

(notebook com tela sensível ao toque), duas cadeiras e uma mesa.  
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Equipamento e Material 

Para coleta de dados foi utilizado o programa EQUIVIUM (Pimentel, 

Baldani, Piccolo & Hübner, 2009) originalmente criado por Pimentel, Hübner e Matos, 

(1997) foi desenvolvido para treinar e testar aquisição de leitura em pesquisas de 

equivalência de estímulos e controle por unidades menores que a palavra, utilizado 

inicialmente na pesquisa de Hübner (1990).  

 

Equivium 

O programa Equivium foi realizado em um computador de tela 

sensível ao toque, de maneira que quando apresentado o estímulo modelo o participante 

tocava na “janela” do estímulo modelo. Em seguida eram apresentados o(s) estímulo(s) 

comparações. Quando a resposta selecionada pelo participante era correta, era 

consequenciada a cada tentativa com elogio da experimentadora e som de aplausos 

liberado pelo computador.  

O programa Equivium envolveu Pré-Treino com cores, Treino AB, 

Treino AC, Teste de Equivalência BC e CB, Anagrama, Treino A’B’, Teste de 

Equivalência B’C’ e C’B’ e por fim, Teste de Nomeação Oral II (Tabela 3). 

Foram utilizados como estímulos dois conjuntos de palavras de duas 

sílabas (consoante-vogal-consoante-vogal), com sentido. Na Tabela 2 estão 

apresentados os estímulos utilizados nas fases de Pré-Teste, Teste de Nomeação, 

Treinos, Anagrama e Testes do procedimento. Os estímulos podiam ser palavras faladas 

pelo experimentador ou liberada pelo computador (A), figuras correspondente (B) e 

respectivas palavras impressas (C). 
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Tabela 2  

Palavras
8 
do primeiro e segundo conjunto que foram utilizadas no procedimento.  

Conjunto C                     Conjunto C’ 

  BOCA                               CACO 

  LOBO                               BALA 

  CABO                               BOLA 

  BOLO                               COCA 

 

 

As palavras escritas do conjunto C e C’ foram apresentadas em fonte 

Arial, tamanho 49, na cor preta e em negrito. Os estímulos modelo, escrito ou figura, 

foram sempre apresentados na parte inferior central da tela e os estímulos comparação, 

eram apresentados aleatoriamente, lado a lado no centro da tela. Quando o estímulo 

modelo foi auditivo, o computador liberou o áudio.  

Como apresentado na Figura 2, a tela em que as tentativas foram 

expostas tinha o fundo cinza e os estímulos visuais (cores, palavras ou sílabas escritas e 

figuras) foram apresentados em “janelas” com tamanho de 5cm por 6cm. Quando o 

estímulo modelo era auditivo a janela referente aparecia em branco.  

Foram utilizados também cartões com estímulos impressos, quando 

substituído pelo Equivium. 

                                                           
8
 A nomenclatura dos conjuntos de palavras permanecerá a mesma utilizada por Matos 

et. al. (2002). 
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Figura 2. Exemplo de uma tentativa de teste visual-visual BC, rodada pelo programa 

EQUIVIUM. 

 

Procedimento 

A coleta dos dados foi realizada todos os dias da semana, de segunda a 

sexta, com duração aproximada de 30 minutos ou uma hora.  Cada participante seguiu 

um cronograma diferente. 

O procedimento esta descrito por fases para melhor compreensão do 

mesmo como apresentado de forma resumida na Tabela 3 (ver pag. 40). 

Para evitar o cansaço e garantir a motivação dos participantes, a cada 

cinco minutos foi feito um intervalo durante o qual o participante manipulava o item de 

preferência. Ou seja, cinco minutos foram marcados em um cronômetro e utilizados 
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para realizar a tarefa proposta; os cinco minutos seguintes foi disponibilizado para uso 

do item de preferência anteriormente selecionado pelo participante. 

 

Teste de Preferência de Estímulos  

Foram realizados testes de preferência de estímulos semanalmente, 

como proposto por De Leon & Iwata (1996), com vários estímulos e sem reposição. Os 

testes foram realizados no primeiro dia de coleta da semana, para identificação de itens 

reforçadores para os participantes. 

Para a primeira seleção dos itens reforçadores foi realizada uma 

entrevista com os pais e/ou responsáveis e com a equipe da instituição para 

identificação de itens de preferência (brinquedos) da criança.  

Em cada sessão de teste de preferência de estímulos foram 

selecionados sete itens pela experimentadora e expostos em uma mesa; a ordem de 

apresentação foi aleatória. A experimentadora perguntava para o participante “qual você 

quer?” e esperava que o participante pegasse, tocasse ou apontasse para o item. 

Após escolhido o item de preferência, o sujeito podia manipular o 

objeto por 30 segundos. Uma vez escolhido um objeto, este não era mais apresentado 

nas próximas tentativas. Em seguida a ordem dos itens era modificada, para uma nova 

tentativa. Este procedimento era seguido até que os participantes não realizassem 

nenhum comportamento de escolha por 30 segundo ou até que os itens esgotassem. 

O primeiro item selecionado pelo participante era considerado o 

objeto de maior preferência, o segundo escolhido era o segundo preferido e, assim por 

diante.  As respostas foram registradas em folha especifica para este procedimento 

(APÊNDICE C). Os dois primeiros itens selecionados foram utilizados como 

reforçadores durante a aplicação do programa EQUIVIUM. 
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Pré-Teste de Nomeação Oral I 

  O Pré-Teste de Nomeação Oral I teve como objetivo verificar se os 

participantes liam (nomeação) as palavras que seriam ensinadas. Foram realizadas 48 

tentativas, que podiam ser de dois tipos, palavra ou figura. Foram apresentadas palavras 

e figuras dos dois conjuntos. No momento em que aparecia o estímulo na tela, a 

experimentadora perguntou ao participante: “qual o nome dessa figura?” ou “o que está 

escrito?”. 

Nesta fase, quando a tentativa envolveu palavras impressas ou figuras 

como estímulos, caso o participante as nomeasse, era considerado acerto e era elogiado 

pela experimentadora a cada palavra lida. Nas tentativas com palavras impressas, se o 

participante não as lesse, era registrado erro e nenhuma consequência era seguida.  

Nas tentativas com figuras, se houvesse erro, a experimentadora dizia 

o nome da figura para o participante repeti-lo. Se o fizesse corretamente, recebia elogio, 

mas era registrado erro. O elogio no momento do acerto na tentativa que envolvia 

nomeação de figuras visou evitar uma possível extinção do responder ou a emissão de 

disruptivos. 

Para essas tentativas de Pré-Teste de Nomeação Oral foi utilizada uma 

folha de registro manual (Apêndice C), na qual a experimentadora anotou as respostas 

corretas e incorretas apresentadas pelos participantes. Esta fase foi aplicada em cartões. 

 

Pré-Teste das relações AB, AC, BC e CB 

O pré-teste das relações condicionais AB, AC, BC e CB foi aplicado 

com o objetivo de identificar o repertório de entrada dos participantes, ou seja, 

averiguar quais relações sabiam fazer.  
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Em procedimentos de discriminação condicional realizados com 

indivíduos típicos, sessões de teste não são consequenciadas com reforço. Porém nas 

tentativas de teste desta pesquisa foi adotado um esquema de reforçamento alternativo. 

Para que isto fosse possível, duas tentativas de teste foram apresentadas sem 

reforçamento e, intercaladas com uma ou duas tentativas de habilidades que o sujeito já 

apresentava (ou relativas as relações que já tivessem sido estabelecidas) e nestas 

respostas haviam reforçamento. Este tipo de procedimento foi sugerido para que o 

responder do participante não entrasse em extinção, considerando que indivíduos com 

desenvolvimento atípico, geralmente, em contingências apresentadas sem reforçamento 

tendem a aumentar a quantidade de apresentação de comportamentos disruptivos. O 

reforçamento em situação de teste quando se trabalha com indivíduo com 

desenvolvimento atípico foi proposto por Sidman (1971). 

Foram realizadas 32 tentativas de matching to sample, oito para cada 

relação. Os estímulos modelo e de comparação foram apresentados em cartões, da 

mesma forma que apresentado pelo programa Equivium. 

Em todas as tentativas o estímulo modelo foi apresentado e então foi 

pedido que o participante apontasse, e então os estímulos comparação foram 

apresentados e o participante tinha que apontar o estímulo comparação correspondente. 

Como explicado anteriormente não houve reforçamento para tentativas de teste, porém 

as tentativas foram intercaladas com instruções para execução de tarefas simples, que o 

participante sabia fazer como: identificação cores, para garantir reforçamento e interesse 

do participante na continuidade da aplicação. 
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Pré-Treino de cores 

Antes de iniciar a fase de testes e treino foi realizado o Pré-Treino de 

relações condicionais com cores para garantir a familiaridade do participante com o 

procedimento de macthing to sample, e com as condições experimentais. As tentativas 

foram apresentadas nos moldes do EQUIVIUM, de maneira que o estímulo modelo 

(cor) era apresentado na parte inferior central da tela, e os estímulos comparação 

apareciam, lado a lado no centro da tela. Foi dada a instrução “Qual é o igual?”. 

O participante foi instruído a selecionar o estimulo comparação 

correto, após a apresentação do estímulo modelo. Os blocos de tentativas foram 

apresentadas com fading in de estímulos comparação, em cinco passos. Desta maneira 

no primeiro bloco de oito tentativas, para um estímulo modelo (figura) existia um 

estímulo comparação (figura); no segundo bloco de oito tentativas, para um estímulo 

modelo existiram dois estímulos comparação, um S+ outro S-, e assim em diante. No 

quinto bloco de 12 tentativas, o estímulo modelo, era auditivo, e os quatro estímulos 

comparação, figuras. Foram apresentadas um total 56 tentativas. 

 

Treinos 

A fase de Treino foram compostas de dois tipos de pareamentos, 

auditivos-visuais. Nesta parte do procedimento, o participante teve como tarefa 

selecionar a figura correspondente a uma palavra ditada pelo computador (AB) e 

selecionar uma palavra impressa correspondente a uma palavra ditada (AC). Durante 

essa fase as respostas corretas foram consequenciadas com som de aplausos (emitido 

pelo computador) e elogio da experimentadora. 
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Treino AB 

O primeiro Treino AB foi realizado com estímulos do conjunto C. 

Foram realizados pareamentos entre a palavra ditada (“boca”, “bolo”, “lobo” e “cabo”) 

e a figura correspondente. Este treino teve como objetivo ensinar o participante a 

selecionar a figura diante da palavra ditada. A tarefa de treino foi apresentada em 16 

tentativas, ou seja, cada estímulo foi apresentado quatro vezes. O critério para finalizar a 

fase foi de 100% de acertos. 

Na primeira tentativa foi dado o modelo para os participantes. O 

computador liberava áudio do estimulo modelo e a experimentadora selecionava o 

estimulo comparação correspondente. 

 

Treino AC  

O treino seguinte realizado foi da relação palavra ditada (A) – palavra 

impressa (C), com as palavras do conjunto C. Esta fase de treino foi composta de 12 

etapas com critério de 100% de acertos. Ver Anexo 1. 

Considerando a complexidade da tarefa de pareamento AC foi 

utilizado um procedimento de fading in na apresentação dos estímulos escolha. Isto 

significa que as possibilidades de estímulos escolha aumentaram gradativamente. Para a 

primeira apresentação de uma palavra do conjunto (por exemplo, BOCA) havia apenas 

um estímulo comparação (ex: BOCA). Atingido o critério de 100% de acertos em três 

tentativas, foi acrescentado outro estímulo comparação (ex: BOCA e LOBO), de 

maneira que estava disposto um estímulo comparação correto e outro estímulo 

comparação errado, em seis tentativas. O número de tentativas aumentou 

gradativamente, juntamente com o acréscimo de estímulos comparação, até um total de 

24 tentativas, quando todos os quatro estímulos comparação foram apresentados 
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simultaneamente. Em cada sessão todas as palavras do conjunto foram apresentadas o 

mesmo número de vezes. 

A primeira tentativa sempre foi apresentada como modelo, por 

exemplo: o computador liberou o áudio e a experimentadora realizou a tarefa de tocar 

no estímulo comparação correto.   

Caso o participante selecionasse o estímulo comparação errado, todo o 

bloco de tentativas foi reiniciado automaticamente pelo computador. Quando houve 

mais de três erros consecutivos, foi utilizado como procedimento de correção, o retorno 

a fase de fading in anterior para um participante (P2); e para o outro participante (P1), a 

tarefa de oralização do estímulo modelo e toque do estímulo comparação 

correspondente, foi realizado uma vez pela experimentadora. Além disto, para os dois 

participantes, no momento da correção, o estímulo continuou sendo oralizado de forma 

escandida com o rastreamento das sílabas com o dedo indicador da experimentadora e 

do participante. 

Para um dos participantes (P2), além do retorno à fase de fading in anterior, foi 

necessário acrescentar tarefas utilizando-se cartões. Neles estavam impressas as 

palavras e a experimentadora colocava as figuras correspondentes acima de cada 

palavra sobre a mesa. Perguntava-se “Onde está escrito BOLO?”, se o participante 

apontasse corretamente por três vezes consecutivas para cada palavra, retirava-se uma 

das figuras. O próximo passo foram as tentativas com as duas palavras impressas e 

apenas uma das figuras apresentadas, até que o participante tivesse três acertos 

consecutivos. As próximas seis tentativas eram ainda no papel, com as palavras sem as 

figuras. O critério de acertos continuava o mesmo de 100% de acertos em seis 

tentativas. Isso foi programado para cada um dos passos de fading do Treino AC. 

 



36 

 

Anagrama 

Nesta fase o participante tinha que realizar cópia por construção da 

palavra, com oralização das palavras e sílabas. Para isto, o participante foi treinado a 

discriminar palavra impressa a partir da palavra ditada. 

Os estímulos foram dispostos de maneira diferente: a palavra 

(estímulo modelo) foi apresentada na parte superior da tela. Na parte inferior da tela 

haviam seis quadradinhos com sílabas que foram usadas para construção da palavra. As 

seis sílabas foram distribuídas aleatoriamente. O participante tinha como tarefa 

selecionar uma sílaba por vez e encaixar nos quadradinhos disponíveis, para construir a 

palavra referente ao estímulo modelo oral apresentado. 

Uma tentativa foi iniciada quando o computador apresentava a palavra 

que tinha que ser construída. Primeiro a experimentadora perguntou ao participante o 

que estava escrito. Se o participante acertasse, o mesmo foi elogiado pela 

experimentadora. Se o participante errasse, a palavra foi oralizada corretamente pela 

experimentadora. Em seguida foi solicitado que efetuasse a tarefa de construção da 

palavra. Ao encaixar a sílaba correta no quadradinho, foi solicitado que o participante 

oralizasse a sílaba. Ao fim da construção da palavra a experimentadora perguntou: “O 

que está escrito?”. Esta tarefa foi seguida de elogio da experimentadora e som de 

aplausos emitido pelo computador. Um exemplo de tentativa pode ser vista na Figura 3. 

Se o participante errasse a construção, foi apresentado o modelo e 

perguntava o que estava escrito. Em seguida repetiu-se a tentativa e foi registrado erro. 

Esta tarefa teve como critério o acerto da palavra e suas sílabas por três vezes 

consecutivas. 
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Figura 3. Exemplo de uma tentativa de Anagrama do programa Equivium. 

 

Teste de Equivalência 

Nos Testes de Equivalência houve tentativas de teste de novas 

relações, sem reforçamento, intercaladas com tentativas das relações já treinadas (AB, 

AC) para garantir reforçamento das respostas corretas e evitar extinção do responder, 

como já foi explicado anteriormente (ver pag. 31). Os testes de equivalência tiveram 

como objetivo verificar se o participante obtinha acertos nas relações BC e CB, sem que 

tivessem sido treinadas diretamente. É importante lembrar que Sidman (1971) apresenta 

que o domínio das relações BC e CB, indicaria leitura com compreensão. 

O primeiro tipo de Teste de Equivalência foi a relação entre figura (B)  

a palavra impressa (C) correspondente. O segundo foi a relação palavra impressa (C) e 

figura correspondente (B) e o terceiro um combinado BC e CB. Todas as tentativas de 
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teste foram intercaladas com as tentativas já treinadas AB e AC. Cada um dos três tipos 

de teste era composto por 40 tentativas. 

O participante tinha como tarefa, dado o estímulo modelo, selecionar 

o estímulo comparação correspondente. As tentativas AB e AC foram apresentadas da 

mesma maneira que foram apresentadas na fase de treino.  

 

Treino A’B’ 

Esta fase teve como objetivo o treino do novo conjunto de palavras 

C’, por pareamento auditivo-visual. Foram inseridas as palavras CACO, BALA, BOLA 

e COCA. 

Foram apresentadas 16 tentativas, com critério de 100% de acertos 

para seguir para próxima fase. As tentativas seguiram os mesmos moldes do treino do 

conjunto C (ver pag.33) . 

 

Teste de Novas Formas Verbais 

O segundo Teste realizado foi o de Novas Formas Verbais com o 

objetivo de verificar se houve a emergência da leitura de novas palavras sob controle de 

unidades menores que a palavra (letras e sílabas) treinadas. Novas palavras foram 

apresentadas para o participante. 

 O esquema de reforçamento foi o mesmo do Teste de Equivalência, e 

não houve critério para finalização desta fase e avanço para a seguinte. A fase de Teste 

encerrou-se ao final da apresentação das tentativas. 
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Teste de Nomeação Oral II 

Por fim será realizado o Teste de Nomeação Oral II, teste em que será 

solicitado um comportamento verbal textual (nomeação) do participante diante de todas 

as palavras, sílabas ou letras impressas que serão apresentadas nos conjuntos C e C’ 

durante todo o procedimento. Também foi avaliada a nomeação das figuras utilizadas. 

Vigorou o mesmo esquema de reforçamento utilizados nos Testes de Equivalência e 

Novas Formas Verbais. 

 

Validação por Consenso das Respostas emitidas pelo participante  

As sessões de coleta foram aplicadas principalmente por uma 

experimentadora. Em quatro sessões, participaram da coleta mais um profissional, um 

com cada participante, para observação e garantir a fidedignidade da coleta de dados. 

Os dois registros foram analisados e comparados entre si. Foi 

realizado um cálculo de concordância. Desta maneira 96% dos registros das respostas 

emitidas pelo participante 1 estavam de acordo. Os registros das respostas emitidas pelo 

Participante 2 apresentou concordância de 95% . 

Este dado indica que o procedimento aplicado foi fidedigno ao 

proposto pelo procedimento. 
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Tabela 3 

 Procedimento detalhado de cada fase do programa 

Fase Objetivo 
Critério  
de acerto Número de tentativas Resposta Requerida Reforçamento 

I - Teste de Preferência de 
Estímulos 

Identificar os possíveis reforçadores, 
que foram utilizados como 
consequência para as respostas corretas 

___ 
Até que todos os itens sejam 
escolhidos. 

O item que o participante 
mais gosta. 

CRF 

II - Pré-Treino com cores 
Garantir a familiaridade do participante 
com o procedimento de macthing to 

sample 
100% 

44 cor/cor com fading in 

12 oral/cor 
Clicar no SC 

correspondente ao SM. 
CRF 

III - Teste de Nomeação 
Oral I 

Verificar se o participante nomeia as 
palavras e/ou as figuras que serão 
ensinadas  

___ 
24 palavras impressa 
24 para figuras 

Nomeação CRF para figuras 

IV - Pré-Teste das relações 
AB; AC 
B-C; C-B 

Identificar repertório de entrada ___ 32 (8 em cada relação) 
Apontar o S+ 

correspondente ao SM. 
Alternativo 

V - Treino AB e AC Ensinar pareamentos auditivos-visuais 100% 
16 AB 
115 AC com fading in 

Clicar no S+ 
correspondente ao SM. 

CRF 

VI - Teste de Equivalência 
BC e CB 

Verificar a emergência das relações BC 
e CB, sem treino direto 

___ 
24 BC, 8AB, 8 AC; 
24 CB, 8 AB, 8AC;   
12 BC, 12 CB, 8 AB, 8 AC  

Clicar no S+ 
correspondente ao SM. 

Alternativo 

VII - Anagrama 
Discriminar palavra impressa a partir da 
palavra ditada. 

100% 12 cópias 
Clicar no S+ 

correspondente ao SM. 
IV 

VIII - Treino A'B' 
Ensinar pareamentos auditivos-visuais 
do novo conjunto 

100% 16 A’B’ 
Clicar no S+ 

correspondente ao SM. 
CRF 

IX - Teste de Novas 
Formas Verbais 

Verificar se houve a emergência da 
leitura de novas palavras sob controle 
de unidades menores que a palavra 

___ 
24 BC, 8 AB, 8 AC 
24 CB, 8 AB, 8 AC                              

Clicar no S+ 
correspondente ao SM. 

Alternativo 

X - Teste de Nomeação 
Oral II 

Verificar se o participante nomeia as 
palavras e/ou as figuras ensinadas  

___ 
24 palavras impressas 
24 para figuras 

Nomeação Alternativo 
 



41 

 

Resultados e Discussão 

  

Inicialmente serão apresentados os resultados referentes ao teste de 

preferência de estímulos dos participantes 1 e 2 que teve como objetivo selecionar os 

itens de preferência que serviriam como reforçadores potenciais, para respostas corretas 

nas tarefas. 

Na Tabela 4 encontram-se os primeiros itens escolhido de cada teste 

de preferência aplicado, para cada um dos participantes. Na primeira coluna estão 

apresentadas as semanas em que o teste foi aplicado. Cada Teste foi realizado no 

primeiro atendimento da semana de cada participante.  

O primeiro item selecionado pelos sujeitos foi considerado preferido e 

assim usado como reforçador durante as tarefas daquela semana. Tais itens foram 

usados no Teste de Nomeação, Pré-Teste AB, AC, BC, CB e em todas as fases do 

programa Equivium. 

 

Tabela 4 
Principais itens selecionados pelos participantes no Teste de Preferência de Estímulos. 

 

Semanas 
Primeiro item de preferência selecionado 

Participante 1 Participante 2 

1º semana - 1 a 3/02 IPad _____ 

2º semana - 6 a 10/02 Desenho com canetinhas Quebra cabeça Thomas 

3º semana - 13 a 17/02 Álbum de figurinhas Smurfs Quebra cabeça EVA 

4º semana - 20 a 24/02 Álbum de figurinhas Smurfs Massinha 

5º semana - 27/02 a 02/03 Desenho com canetinhas IPad 

6º semana - 5 a 9/03 IPad IPad 

7º semana - 12 a 16/03 Desenho com canetinhas IPad 

8º semana - 19 a 23/03 Desenho com canetinhas IPad 

9º semana - 26 a 30/03 IPad Vídeo Turma da Mônica 

10º semana - 2 a 6/03 Vídeo Turma da Mônica IPad 
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Em seguida foi aplicado o Teste de Nomeação Oral I. Este teste foi 

aplicado para garantir que os participantes não reconheciam as palavras utilizadas nos 

treinos e testes. Os participantes tiveram como tarefa a nomeação das figuras e palavras 

impressas correspondentes dos conjuntos C e C’. Os resultados dessa fase encontram-se 

plotados com os obtidos nas fases compreendidas no programa Equivium, para 

possibilitar uma melhor comparação entre fases para cada um dos participantes (figuras 

4 e 5). 

Foram apresentadas um total de 62 tentativas para P1, deste total o 

participante acertou 19 e errou 29 respostas. E para P2 foram apresentadas 70 tentativas, 

com 28 respostas corretas e 42 erradas. O total de tentativas incluem os dois tipos de 

estímulo, figuras e palavras impressas. Nas primeiras tentativas, diante da figura CACO, 

P1 nomeou “caco de vidro” e diante de CABO, não emitiu nenhuma resposta. P2 

conseguiu nomear as figuras: BOCA, BOLO, LOBO, BALA, BOLA e COCA. Porém, 

inicialmente, não nomeou CABO e CACO. Como pode ser visto na primeira parte das 

Figuras 4 e 5. As tentativas com figura tiveram como critério 100% de acertos. 

Com relação aos estímulos palavra impressa, P1 e P2 não 

apresentaram comportamento textual para nenhuma das oito palavras. Na Figura 4 e 5 

encontram-se o número total de tentativas corretas e erradas em cada fase.  

Após o Teste de Nomeação de figuras e palavras, os participantes 

foram submetidos a um Pré-Teste das relações AB, AC BC e CB. Este Pré-Teste teve 

como objetivo verificar que relações os participantes já controlavam corretamente o 

responder dos participantes.  
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Figura 4. Número de tentativas corretas e erradas apresentadas pelo Participante 1, nas 

diferentes fases do procedimento. 

 

 

Figura 5. Número de tentativas corretas e erradas apresentadas pelo Participante 2, nas 

diferentes fases do procedimento. 
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Os dois participantes apresentaram resultados positivos na relação 

palavra falada-figura (AB). De 16 tentativas apresentadas, P1 respondeu corretamente 

para 13 e P2 para 15 delas. Nas relações palavra falada-palavra impressa (AC), figura-

palavra impressa (BC) e palavra impressa-figura (CB), os participantes erram a maioria 

das tentativas. Nas relações AC e BC, P1, respondeu corretamente em quatro tentativas 

e errou 12. Na relação CB, o mesmo acertou três e errou 13 das tentativas apresentadas. 

Já P2, na relação AC respondeu corretamente em cinco e errou em 11 tentativas e nas 

relações BC e CB acertou quatro e errou em 12 tentativas,  como pode ser visto na 

Figura 6. 

Com resultados do Pré-Teste foi possível constatar que os 

participantes não apresentavam repertório para identificar os estímulos utilizados 

(palavras e figuras do conjunto C e C’). 
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Figura 6. Número de acertos e erros nas tentativas apresentado pelo Participante 1 e 

Participante 2, respectivamente, nas diferentes relações apresentadas no Pré-Teste. 

 

Terminados os testes iniciais foi realizado um Pré-Treino de Cores. 

Esta fase foi realizada com o programa Equivium e teve como objetivo ensinar como 

responder diante de uma tarefa de matching to sample( MTS), habituar-se as condições 

experimentais e garantir a familiaridade com o equipamento (computador).  

O Pré-Treino de cores contou com 56 tentativas com procedimento de 

fading in, ou seja, os estímulos comparação foram sendo acrescentados em passos. Cada 

estímulo foi apresentado no mínimo duas vezes e o critério foi de 100% de acertos para 

passar para fase seguinte.  

De todas as tentativas apresentadas P1 respondeu corretamente em 54 

e de maneira equivocada em duas. P2 acertou 50 tentativas e errou seis. Tais resultados 

apontaram que os participantes estavam aptos a realizar as tarefas propostas pelo 

procedimento. 



46 

 

Deu-se então inicio ao Treino da relação palavra falada-figura (AB) 

para o conjunto C, composta pelos estímulos BOCA, BOLO, LOBO e CABO.  

O desempenho de P1 e P2 foram semelhantes. De 48 tentativas, P1, 

respondeu corretamente para 40 e errou em oito tentativas. E P2, das 25 tentativas 

apresentadas, acertou 20 e errou cinco. O critério para encerramento da fase foi de 

100% de acertos, com o mínimo de quatro acertos consecutivos para cada estímulo.   

Nas figuras 4 e 5 também pode ser observado estes resultados. 

A fase seguinte foi a de Treino da relação palavra falada-palavra 

impressa (AC), também com as palavras do conjunto C. Para o participante 1 foram 

apresentadas 597 tentativas, delas P1 acertou 486 e, consequentemente errou em 111 

tentativas.  

O participante 2 realizou somente parte do Treino AC. P2 respondeu 

corretamente em 407 tentativas e errou 156, totalizando a apresentação de 563 

oportunidades para responder. A partir desta fase, serão apresentados somente os dados 

de P1. 

O critério de avanço foi de 100% de acertos em cada passo do 

procedimento de fading in. Nesta fase foi acrescentado procedimentos adicionais de 

acordo com o responder dos participantes. Além do fading in, indicação gestual das 

partes da palavra no momento da apresentação do estímulo modelo, diminuição da 

quantidade de estímulos comparação e depois retorno à tentativa e ajuda total no 

responder com retirada gradual.  

Atingido o critério de avanço no Treino AC, iniciou-se o Teste de 

Equivalência das relações emergentes figura-palavra impressa (BC) e palavra impressa-

figura (CB). Foram apresentadas um total 72 tentativas para P1, das relações BC e CB, 

delas o participante acertou 62 e errou 10. 
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Em seguida o participante foi submetido a fase de construção por 

Anagrama. O participante 1 acertou todas as 12 tentativas apresentadas, atingindo assim 

o critério de 100% de acertos para avanço de fase. 

Até esta parte do procedimento foram utilizadas palavras do conjunto 

C. Atingido o critério na fase de anagrama, P1 realizou o Treino A’B’ com as palavras 

do conjunto C’: BALA, CACO, BOLA e COCA.  P1 apresentou 16 acertos  em 16 

tentativas, atingindo assim critério de 100% de acertos. 

Após o Treino A’B’ foi realizado o Teste de Novas Formas Verbais 

B’C’ e C’B’, correspondentes aos estímulos do segundo conjunto. Nas tentativas de 

teste da relação B’C’, P1 acertou 19 tentativas e errou cinco. Nas tentativas C’B’, o 

participante respondeu corretamente em 20 e errou quatro, das 24 apresentações.  

Por fim, no Teste de Nomeação Oral II foram testados estímulos dos 

conjuntos C e C’, em figura e palavra impressa. Em 48 tentativas, P1 respondeu 

corretamente em 36 e errou 12.  

Todos estes resultados, do Participante 1, encontram-se plotados na 

Figura 4. Para responder a pergunta do presente estudo - o procedimento utilizado, 

baseado em Bagaiolo (2009), e com tarefas adicionais, seria eficaz no ensino de leitura 

com compreensão para crianças com diagnóstico de autismo – para responder essa 

pergunta é importante sistematizar os resultados obtidos pelos participantes. 

Os dois participantes atingiram rapidamente o critério no Pré-Treino e 

Treino, considerando que nenhuma das palavras impressas utilizadas eram conhecidas 

por P1 e P2. Embora, desde o primeiro momento, P1 e P2, apresentaram dificuldade em 

nomear as figuras CABO e CACO. Entendendo que o critério para nomeação de figuras 

deveria ser de 100% de acertos. Supõe-se que esses erros tivessem ocorrido devido a 
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dificuldade na identificação do desenho dessas duas figuras. Mas outros estudos 

deveriam reafirmar essa hipótese.  

 P1 não apresentou dificuldades no inicio do Treino AC. Nos primeiros 

cinco blocos (de um total de 12), P1 acertou todas as tentativas apresentadas que sempre 

envolveram dois estímulos diferentes. Por exemplo a cada estimulo modelo auditivo 

apresentado, havia dois estímulos comparação palavra impressa. 

 Houve tentativas em que os estímulos eram bastante semelhantes com 

relação a sílaba que compunha a palavra e a posição em que apareciam. Este modelo de 

apresentação foi considerado como tentativa composta por estímulos com diferenças 

críticas (BOCA/BOLO), como citado por Allen e Fuqua (1985).  

  As palavras utilizadas neste estudo apresentaram uma repetição de 

sílabas em diferentes posições. Hübner (1990) apontou que é necessário que o conjunto 

de palavras apresente uma recombinação sistemática de sílabas para que ocorra a 

generalização da leitura para novas palavras. As palavras utilizadas por Matos et. al. 

(2002) apresentam diferenças críticas conforme apontado por Allen e Fuqua (1985). 

 No sexto bloco de tentativas do Treino AC, composto pelos estímulos 

BOCA/CABO, P1 respondeu incorretamente em quatro tentativas. Foi então 

introduzido (a partir seis, até o 12) procedimentos de correção adicional que podia ser: 

ajuda total para o responder, marcação com o dedo indicador da experimentadora e do 

participante, juntamente com vocalização escandida da palavra no momento da 

correção. Como o erro ainda persistiu ocorreu o retorno a um bloco de tentativas inicial 

(conforme já descrito no método).  

 Após esse procedimento adicional, P1 conseguiu avançar para o bloco 

7. Nesse bloco foram necessárias um total de 149 tentativas, e o participante apresentou 

o maior número de erros, considerando os 12 blocos. As palavras que compunhas as 
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tentativas eram os estímulos BOLO/LOBO. Estas palavras foram consideradas as que 

continham mais sílabas comuns com diferenças críticas devido a semelhança entre eles. 

O que difere um estímulo do outro é somente a posição em que as sílabas são 

apresentadas na palavra. Vale destacar que neste bloco de tentativas foi necessário 

construir tentativas de figuras e palavras em cartões, portanto não foi possível utilizar o 

programa Equivium.  

 Como P1 acertou nas tentativas em que o estímulo BOCA foi 

apresentado, mesmo quando disposto juntamente com BOLO, estímulos que apresentam 

a mesma sílaba e na mesma posição inicial, porém não acertou quando BOLO/LOBO 

foram conjuntamente apresentadas podemos supor que o responder do P1 ainda não 

estava sob controle da posição e da topografia do estímulo. 

 

 

Figura 7: Frequência acumulada de acertos e erros obtidos pelo Participante 1, nas 

diferenças fases do procedimento. 
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 Outro bloco de estímulos do Treino AC, em que houve grande 

quantidade de tentativas foi o 12º. Foram apresentadas 189 tentativas, e ocorreram 29 

erros. Neste bloco foram apresentadas todos as palavras do conjunto C, ou seja, a cada 

estímulo modelo foram apresentados quatro estímulos de comparação (um S+ e três S-).  

 

Tabela 5 

Número de acertos e erros de cada participante nos blocos apresentados no Treino AC. 

 

Tipo de tentativa / Bloco 
PARTICIPANTE 1 

Acertos          Erros 

PARTICIPANTE 2 

Acertos            Erros 

BOCA 5 0   26 0 

BOCA/LOBO 8 0   65 24 

BOCA/BOLO 8 0   188 69 

BOLO/CABO 6 0   69 32 

LOBO/CABO 6 0   6 0 

BOCA/CABO 19 4   24 10 

BOLO/LOBO 107 42   29 20 

BOCA/CABO/BOLO 61 28   

BOLO/LOBO/BOCA 33 3   

BOCA/LOBO/CABO 34 2   

BOLO/CABO/LOBO 33 3   

BOCA/BOLO/LOBO/CABO 160 29   

 

 No total foram apresentadas a P1, um total de 597 tentativas durante o 

treino AC. Na Figura 7 é possível verificar o aumento do número de acertos, no treino 

AC, a partir do bloco 7. Momento em que foram introduzidos os procedimentos de 

correção adicionais propostos por Bagaiolo (2009) e os construídos neste estudo.  
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 Diferentemente de P1, o participante 2 apresentou alto índice de erros 

no começo do Treino AC. No segundo bloco, em que foi apresentado um S+ e um S-, 

formado pelos estímulos BOCA/LOBO foram dispostas 89 tentativas, e ocorreram com 

24 erros.  

 No bloco em que foram utilizados os estímulos BOCA/BOLO, 

caracterizado como contendo sílabas iniciais iguais foram apresentadas para P2, 257 

tentativas e, deste total o participante errou 69 delas.  

 Em seguida foi apresentado o bloco de tentativas com os estímulos 

BOLO/CABO. P2 apresentou errou 32 respostas em um total de 101 tentativas. Nos 

dois blocos seguintes (5 e 6), o participante apresentou um maior número de acertos e 

menor número de erros. O bloco 7 não foi finalizado devido ao esgotamento do tempo 

previsto para coleta. 

 Na Tabela 5 a primeira observação refere-se ao número de tentativas 

necessárias para realizar os blocos 1 ao 6 – 514, o que indicou que o procedimento não 

foi eficaz. Também na Figura 8, onde apresenta-se a frequência acumulada de acertos e 

erros de P2 ao longo dos blocos é possível verificar que o procedimento não foi eficaz 

inicialmente. Porém após a uma grande quantidade de treino adicionado aos 

procedimentos de correção, P2 precisou menor número de tentativas, a partir do bloco 5 

e especialmente no bloco 6, onde foram apresentadas apenas seis tentativas e todas 

foram corretamente respondidas. Os resultados apresentados não foram suficientes e 

claros para indicar que haveria melhoras no desempenho de P2 desse momento em 

diante.  
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Figura 8. Frequência acumulada de acertos e erros do Participante 2, nas diferentes fases do 

procedimento trabalhadas. 

 

Mesmo considerando o pequeno número de erros nos testes de 

equivalência BC e CB, pode-se dizer que participante 1 apresentou bom desempenho 

(Figuras 4 e 7). Isto significa dizer que os treinos realizados foram suficientes para 

produzir repertório de leitura como definido por Sidman (1971). 

 Estes resultados nos testes confirmam a discussão levantada por 

Hübner (1990) e Matos et. al. (2002) e confirmada por Bagaiolo (2009), que a repetição 

sistemática das sílabas e mudança de posição evitaria que parte do estímulo controlasse 

o responder (controle restrito). 

Também em relação aos resultados obtidos por P1 no teste de novas 

formas verbais (B’C’ e C’B’), pode-se dizer que houve controle por unidades verbais 

menores que a palavra (sílaba), uma vez que P1 apresentou leitura recombinativa. Foi 

possível verificar que a partir de uma tarefa de MTS auditivo-visual (palavra ditada-
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figura e palavra ditada-palavra impressa) foi possível a formação de classes 

equivalentes de estímulos entre palavra falada, figura e palavra impressa. 

No Teste de Nomeação Oral II P1 nomeou as figuras e apresentou 

comportamento textual diante das palavras impressas que antes (Teste de Nomeação 

Oral I) não tinham controlado o nomear. O participante não nomeou os estímulos 

CABO e CACO, em figura ou palavra impressa, indicando mais uma vez dificuldade 

com esses estímulos que poderia ter se originado da incompreensão dos desenhos da 

figura.  

Ainda assim, ao comparar o resultado de linha de base de P1 (Teste de 

Nomeação Oral I) em que o participante não apresentou comportamento textual para 

nenhum dos estímulos, com o Teste de Nomeação Oral II, indica que o procedimento 

padrão conjuntamente com adicional foi eficaz para aquisição de leitura. 

Com o Participante 2 foi possível constatar o contrário, mesmo que 

tivesse havido melhoras em seu desempenho próximo ao final da coleta. É provável 

que, se continuado o procedimento, o participante atingiria o resultado esperado. 

Comparando-se os resultados obtidos por P1 com os da participante 

do estudo de Bagaiolo (2009), constatou-se que ambos finalizaram o procedimento e 

adquiriram leitura generalizada com compreensão. P1 foi submetido a uma menor 

quantidade de tentativas. Porém no Teste de Nomeação Oral II, a participante de 

Bagaiolo (2009) nomeou todos os estímulos e P1 não nomeou os estímulos CABO e 

CACO, como mencionado anteriormente. 

Ainda relacionado a quantidade de tentativas, Gomes (2007) apontou 

que indivíduos com autismo apresentam maior facilidade em responder nas tarefas que 

envolvem pareamento visual-visual. Em seu estudo, a autora constatou que o indivíduo 
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necessita de uma menor quantidade de treino para emergência de leitura, com o uso de 

tarefa visual-visual. 

Provavelmente o melhor desempenho de P1 com relação a P2 e ao 

participante de Bagaiolo (2009) está relacionado aos pré-requisitos bem estabelecidos. 

P1 fazia terapia comportamental a cinco anos, o que lhe garantia comportamento de 

sessão, repertórios precisos de discriminação condicional, comportamento de ouvinte e 

falante. Seguindo a mesma linha a dificuldade no Treino AC apresentada por P2 neste 

estudo, confirma que o estabelecimento tardio de pré-requisitos (dois anos de terapia 

comportamental) deveria ser suplementado por um treino mais longo durante este 

estudo. 

A replicação sistemática de Bagaiolo (2009) foi realizada com eficácia 

para P1, porém P2 não apresentou o mesmo desempenho. De maneira a abrir uma maior 

investigação quanto a pré-requisitos de participantes. 
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Considerações finais 

 

O interesse principal desse estudo foi de investigar se os 

procedimentos de correção específicos introduzidos seriam eficazes no ensino de leitura 

com compreensão. Com o uso de tarefas de MTS auditivo-visual através do paradigma 

de equivalência.  

De acordo com Hübner (1990) quando a tarefa for realizada com 

sucesso indica a emergência do repertório de controle por unidades verbais mínimas. O 

participante P1 deste estudo respondeu sob controle de todos os elementos da palavra. O 

outro participante P2 não chegou ao final do procedimento no tempo previsto para esta 

coleta de dados. 

Neste estudo, o teste que avaliou o repertório de entrada dos 

participantes utilizado por Bagaiolo (2009), foi substituído por um pré-teste das relações 

AB, AC, BC e CB. 

Observou-se  que nas respostas corretas do Pré-Teste das relações AC, 

BC e CB ocorreu um provável controle por posição. Nestas tentativas os participantes 

pareceram responder sem correspondência entre os estímulos que estavam sendo 

apresentados. 

Vale ressaltar que, de maneira geral, em situação de teste não há 

reforçamento. Porém, como sugerido por Sidman (1971) as fases de teste contaram com 

reforçamento, com o objetivo de manutenção do responder dos participantes de 

desenvolvimento atípico. Foi utilizado um esquema de reforçamento em que outras 

respostas, que não as que estavam sendo testadas, foram reforçadas. Como ainda não 

havia sido treinada nenhuma relação, foi investigado com as terapeutas que já atendiam 
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os clientes que comportamento poderia ser requerido para que pudesse haver 

reforçamento. Para P1 foram feitos tatos de cores e animais. Já com P2 foram feitos 

intraverbais sobre assuntos gerais do cotidiano dele. 

No último bloco de tentativas do treino AC é possível que P1 tenha 

apresentado um baixo desempenho devido a variáveis externas. Neste dia sua mãe havia 

chegado de viagem a poucas horas antes da sessão de coleta de dados. O que 

provavelmente funcionou como um concorrente muito alto. 

De maneira geral, os participantes apresentaram maior dificuldade no 

treino AC. Este estudo sugere então uma investigação quanto ao tipo de tarefa visual-

visual ou auditiva-visual que garanta uma menor quantidade de treino para emergência 

de leitura, como sugerido por Gomes (2007). 

A presença de estímulos com diferenças críticas (Allen e Fuqua, 1985) 

foi uma variável importante para a emergência de leitura neste estudo. Os autores 

apontam que o treino com estímulos que envolvem poucas diferenças, ou seja, muitos 

elementos semelhantes é eficaz para prevenir o controle restrito de estímulos, 

comumente apresentado por indivíduos autistas. 

Porém foi possível constatar que a manipulação de variáveis como o 

uso adicional de correção foi favorável para melhora no desempenho dos participantes 

como sugerido por Bagaiolo (2009). O uso da oralização escandida (Matos, M.A., 

Avanzi, A.L e McIlvane, W.J., 2006) veio a facilitar a discriminação das sílabas no 

treino. 

Este estudo mostra que a emergência de leitura generalizada de 

palavras, a partir de outras treinadas, aponta um bom prognóstico para ensino com 

crianças tanto com desenvolvimento típico (Matos et. al. 2002) como com 

desenvolvimento atípico. 
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A expectativa é que os participantes apresentem maior controle sobre 

o ambiente ao exibir leitura e realizar relações de classes de equivalência, aumentado 

assim o leque de interação com o meio. 
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APÊNDICE A 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

EU, ___________________________________________________________, após ter 

recebido as informações necessárias e os esclarecimentos devidos, declaro autorizar a 

participação do meu filho ____________________________________________ em 

pesquisa de responsabilidade da Psicóloga e mestranda Larissa Chaves de Sousa Santos, 

sob orientação da Profa. Dra. Paula Suzana Gioia, ambas do Programa de Estudos Pós-

Graduação em Psicologia Experimental: Análise do Comportamento, da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo. 

Ao assinar este Termo, declaro estar ciente de que:  

 

• Esta pesquisa irá avaliar um procedimento de aquisição de leitura. Para isto, 

serão ensinadas oito palavras para criança, com possibilidade de generalização 

para outras palavras. 

• Será aplicado procedimento de correção adequado para viabilizar a 

aprendizagem. 

• O procedimento desta pesquisa envolverá o uso de um programa de computador 

para aplicação do procedimento.  

• O procedimento contará também com a utilização de cartões plásticos que serão 

utilizados como voucher para a troca de itens preferidos pela criança.  

• A participação na presente pesquisa não envolverá qualquer desconforto ou risco 

ao participante e contribuirá para a produção de conhecimento relevante 

científico, além de proporcionar uma ampliação no repertório do participante, 

melhorando seu conhecimento de leitura. 

• O projeto de pesquisa foi submetido à apreciação de profissionais da área e 

aprovado por esses profissionais. 

• A participação da criança poderá ser aceita ou recusada pelos responsáveis,  bem 

como a possibilidade de retirar meu consentimento a qualquer momento, sem 

qualquer prejuízo para o participante. 
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• Os dados decorrentes na pesquisa são confidenciais e serão utilizados 

exclusivamente para fins científicos e acadêmicos, incluindo sua publicação em 

veículos científicos e sua apresentação em congressos científicos; as 

informações pessoais que possam identificar o participante serão mantidas em 

sigilo.  

 

 

São Paulo,_________ de ______________ _____________ de____________ 

 

___________________________                               ___________________________ 

Assinatura do(a) responsável                                      Assinatura do Pesquisador (a) 

CPF: __________________                                      CPF:_____________________ 
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ANEXO B 

FOLHA DE REGISTRO DA AVALIAÇÃO DE PREFERÊNCIA COM ESTÍMULOS 

MÚLTIPLOS. 9 

 

 

Participante: ________________________________ 

Experimentador: _____________________________ 

Data: ___/____/____ 

 

Itens: 

1. _________________________________ 

 

2. _________________________________ 

 

3. _________________________________ 

 

4. _________________________________ 

 

5. _________________________________ 

 

 

Circule a posição Item selecionado 

X   X   X   X   X   X   X  

X   X   X   X   X   X  

X   X   X   X   X  

X   X   X   X  

X   X   X  

X   X  

X  

 

 

                                                           
9
 Modelo adaptado de Deleon e Iwata (1996) e utilizado por Bagaiolo (2009). 
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APÊNDICE C 

 

FOLHA DE RESGISTRO 

 

Programa: 

Data: 

Tentativas Estímulo Rs  T.Aj Estímulo Rs  T.Aj Estímulo Rs  T.Aj 

1                   

2                   

3                   

4                   

5                   

6                   

7                   

8                   

9                  

10          

Corretas           

 

 

Programa: 

Data: 

Tentativas Estímulo Rs  T.Aj Estímulo Rs  T.Aj Estímulo Rs  T.Aj 

1                   

2                   

3                   

4                   

5                   

6                   

7                   

8                   

9                  

10          

Corretas           
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APÊNDICE D 

Sumário de procedimento do programa Equivium de Bagaiolo, 2009. 

 



67 

 

 

 


